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			Nos dias que se seguiram à coroação, 

			o Rei se assentou em seu trono 

			no Salão dos Reis e pronunciou seus juízos.

			J.R.R. Tolkien, O retorno do rei.

		

		

		
			Para Ana,

			que também espera o retorno do Rei:

			este livro.

		

		

		
			Depois de uma longa espera…

		

		
			É com entusiasmo que apresento as reflexões contidas em À espera do Rei: a fidelidade de Deus e a vinda de Jesus. Este é um livro sobre o Advento, um tempo de preparação e expectativa que nos convida a meditar sobre a vinda do Rei e a fiel realização das promessas de Deus ao longo da história da salvação. Com a chegada do Advento, somos convocados a considerar o significado dessa espera e suas implicações para nossas vidas.

			O Advento, que se estende por quatro semanas antes do Natal, é um período que transcende a mera contagem regressiva para a celebração do nascimento do Messias. Trata-se de um tempo de introspecção, esperança e renovação espiritual. Durante essas semanas, somos convidados a relembrar as promessas de Deus, tanto aquelas que se cumpriram com a vinda de Jesus de Nazaré, quanto as que ainda aguardamos em Sua segunda vinda. Este tempo é, portanto, um convite à reflexão sobre a fidelidade de Deus e a esperança que encontramos em Seu caráter imutável.

			O processo de pesquisa e escrita deste livro foi demorado e minucioso. Ao longo de várias semanas e meses, mergulhei em estudos sobre a expectativa messiânica que acompanhou Israel durante milênios. Essa expectativa, enraizada nas promessas divinas, culminou no advento de Jesus de Nazaré, que se apresentou como o cumprimento das esperanças e anseios do povo. Através de uma análise cuidadosa de textos bíblicos, comentários teológicos e reflexões históricas, busquei entender não apenas o contexto em que essas promessas foram feitas, mas também como elas se aplicam de maneira prática e relevante para nós hoje.

			Além disso, uma característica marcante deste livro é a mescla entre ensaio teológico e ficção histórica, que confere dinamicidade ao texto. Essa combinação permite que os leitores não apenas compreendam as verdades teológicas, mas também as vivenciem por meio de narrativas que trazem à vida os personagens e eventos bíblicos. A ficção histórica serve como um veículo para ilustrar a profundidade das promessas de Deus e a realidade da espera messiânica, criando uma experiência de leitura mais envolvente e reflexiva. E, como método de escrita e apresentação, optei por deixar fora do texto citações diretas e cansativas bibliografias, muitas vezes direcionadas apenas a colegas de academia do que aos leitores propriamente ditos. Mas muitos autores serão reconhecidos aqui, a partir da abordagem que faço sobre o tema. Suas pegadas são visíveis. 

			Esse período de pesquisa é significativo, pois representa uma interseção entre passado, presente e futuro. Olhamos para trás, recordando a expectativa do povo de Israel pela chegada do Messias, que se concretizou em Jesus. Em um mundo repleto de incertezas, essa esperança se torna um alicerce para a fé. Celebrar o nascimento de Jesus nos leva a reconhecer a fidelidade de Deus em Suas promessas, ao mesmo tempo, em que nos encoraja a olhar para o futuro com a certeza de que Ele voltará.

			O livro é estruturado em nove capítulos, cada um fundamentado em passagens bíblicas que enriquecem nossa compreensão sobre a vinda do Rei, cuidadosamente escolhidas entre os textos usados durante o período que antecede ao Natal do Senhor. A seguir, apresento um breve resumo de cada capítulo, os quais refletem a intenção de aprofundar nossa compreensão teológica e prática em relação ao Advento.

			A chegada do rei (Gênesis 49.2, 8-10) examina a profecia de Jacó sobre a vinda do Rei que governará com justiça, ressaltando a soberania de Deus na história da salvação. A passagem revela a importância da linhagem de Judá e como isso se conecta com a expectativa do Messias, além de dialogar com a obra de J.R.R. Tolkien, O Senhor dos aneis, especialmente O retorno do rei. Aliás, noutros capítulos, retorno ao tema.

			As antigas profecias (Mateus 1.18-24) investiga como as profecias do Antigo Testamento se realizam no nascimento de Jesus. A narrativa de José e Maria exemplifica a fidelidade divina que se manifesta em momentos inesperados, proporcionando uma nova perspectiva sobre a encarnação.

			O touro vulnerável (Juízes 13.2-7, 24-25a) apresenta a narrativa de Sansão, que fracassa em sua missão, cujo anúncio de nascimento por um anjo simboliza a vulnerabilidade humana e a força divina que opera através dela. A história nos lembra que Deus frequentemente escolhe os mais fracos para realizar Seus propósitos grandiosos.

			Ela é apenas uma menina! (Lucas 1.26-38) reflete sobre a visitação do anjo Gabriel a Maria, enfatizando a escolha de uma jovem para ser a mãe do Salvador. A humildade e a disposição de Maria em aceitar a vontade de Deus nos ensinam sobre a importância da obediência e da fé e também que Deus não se prende à aparência ao escolher os que realizarão seus propósitos.

			Nascida para servir (Lucas 1.39-45), analiso a visita de Maria a Isabel, onde a alegria se manifesta no reconhecimento da maternidade divina, quando o encontro se faz igreja. O capítulo ressalta os temas de serviço e humildade, que são fundamentais na vida de ambos os personagens, duas mulheres simples do povo, que carregam em seus ventres o futuro de Israel e, porque não dizer, de toda a humanidade.

			Toma que o filho é teu (1Samuel 1.24-28), a história de Ana e a entrega de Samuel a Deus ilustra o ato de entrega e o cumprimento de promessas. Este capítulo oferece lições sobre a importância de dedicar nossas vidas ao Senhor e a necessidade de confiar em Sua provisão, além de refletir sobre a verdadeira humildade e gratidão.

			Como nos dias antigos (Malaquias 3.1-4) é um capítulo no qual reflito sobre a promessa de que Deus enviará Seu mensageiro para preparar o caminho. A continuidade da presença divina na história do Seu povo é um tema central, ressaltando que Deus sempre se levanta para guiar e redimir aqueles que estão perdidos.

			Eu vivi para esse momento (Lucas 1.27-32) é um olhar sobre as palavras de Simeão, o Velho, ao encontrar o menino Jesus, revelando o profundo anseio e a realização das promessas de Deus em sua vida. Esta história nos ensina sobre a importância de esperar e reconhecer os momentos em que Deus cumpre Suas promessas.

			Ele existe desde sempre (João 1.1-18) é o capítulo final e nos leva a considerar a eternidade de Cristo e Sua natureza divina. A encarnação do Verbo, o Logos, nos convida a entender que, desde o princípio, Ele estava presente e ativo na criação, uma verdade que deve moldar nossa adoração e nossa vida diária. Coloquei ao lado do Discípulo Amado uma jovem amanuense, tomando nota de tudo o que ele dizia enquanto compunha o seu evangelho. Evidentemente recorri aqui à licença poética, posto carecer de bases bíblicas ou mesmo históricas para essa decisão.

			

			Esses capítulos oferecem uma oportunidade para uma reflexão mais profunda sobre a espera pelo Rei, tornando o Advento um convite à vivência ativa e comprometida dessa expectativa. A obra busca não apenas informar, mas também transformar. Espero que, por meio da leitura e reflexão, os leitores integrem essas verdades em suas vidas, permitindo que a esperança e a fidelidade de Deus resplandeçam em suas ações.

			Por último, mas não menos importante, gostaria de dedicar um agradecimento especial à Ana, minha mulher. Estamos biblicamente juntos há exatos quarenta anos, e sua presença constante tem sido uma fonte inestimável de apoio e inspiração em minha vida e ministério. Sua leitura atenta dos originais, assim como suas sugestões valiosas, foram fundamentais para o aperfeiçoamento deste livro. Ana, sua sabedoria e perspectiva sempre me incentivam a buscar clareza e profundidade na mensagem que desejo transmitir. Sou imensamente grato a Deus por tê-la ao meu lado nesta jornada e por compartilhar comigo o fascínio por essas narrativas que nos conduzem a Jesus, o Rei Messias há tanto tempo esperado.

			Tarzan Leão 

			Mansarda dos Leões

			Paracatu-MG, junho de 2025

		

		

		
			Reúnam-se e ouçam, filhos de Jacó, ouçam Israel, seu pai. Judá, seus irmãos elogiarão você. Seus dedos estarão na garganta do inimigo, enquanto seus irmãos prestam honra a você. Judá, meu filho, você é um leãozinho, que acaba de chegar depois de matar. Olhem para ele, agachado como um leão, rei dos animais: quem se atreve a mexer com ele? O cetro estará sempre em Judá; ele segurará com firmeza o bastão de comando, até que venha o último governante e as nações obedeçam a ele. 

			[Gênesis, capítulo 49, versículos 2, 8-10]
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			1. A chegada do rei

			A coroação de Aragorn, filho de Arathorn, como rei, encerra um ciclo enorme de ausência do poder dos homens em toda a Terra Média. Desde a Guerra do Anel, quando não havia mais rei, Passolargo perambulava pelo ermo, fugitivo de si mesmo e da esperança que havia no coração de muitos de que novamente haveria paz sobre a terra. Porém, num mundo dominado por Orcs e pelo poder do Senhor do Escuro, que agora despertara do seu sono milenar para retomar o Um Anel e todo o seu poder, a esperança desvanecia-se, de modo que para muitos os tempos de paz ficaram mesmo num passado remoto, e que não retornaria jamais. 

			A força e o poder de Sauron atraíam mais e mais pessoas. Mas, como em todo lugar, havia os que resistiam, ainda que cada um ao seu modo: magos, elfos, anões, humanos e, hobbits, estes últimos vivendo no remoto Condado, muitos dos quais na Vila dos Hobbits, onde durante sessenta anos o Um Anel ficaria guardado sem que ninguém desconfiasse, ou quase ninguém.

			

			Entre Lendas e Promessas

			Não vou aqui dar spoiler de “O Retorno do rei”, ainda que essa seja o que poderíamos chamar de uma velha história. Mas é sempre bom acrescentar que ler a trilogia “O Senhor dos anéis” à luz dos evangelhos, ou de toda a Bíblia, pode ajudar bastante a compreender o que J.R.R. Tolkien escreveu e o sentido de toda a sua narrativa. Sim, por trás de toda aquela saga, além de reconstituir antigas lendas europeias, lhes dando status de mitologia, o autor de “O Silmarilion” aponta para um outro Rei, este também esperado desde tempos remotos, herdeiro do reino de Davi, filho de Jessé, pastor, músico e poeta de Israel. Contudo, nascido no seio de uma desconhecida família de galileus, na não menos desconhecida Nazaré, que sequer aparece em todo o antigo testamento judaico. O rei virá e libertará a todos da escravidão. Mas, de qual escravidão? Ele procederá como agiram os irmãos macabeus, cerca de século e meio antes, provocando uma revolta em Israel para reclamar o trono do seu ancestral Davi.

			A expectativa do rei: Judá e as promessas

			Quando o ancião Jacó abençoa seus filhos, profetizando sobre Judá um reino aos seus descendentes, planta no coração dos hebreus a expectativa de uma nação, e não somente de um povo: que teriam terra, e que essa terra seria deles. Um rei carecerá de uma terra onde assentará seu trono. Por isso, muito embora Passolargo trouxesse sangue real e, por alguns, já fosse reconhecido como o herdeiro do trono de Isildur, ele só o será efetivamente quando lhe for entregue o trono, o reino, a terra e um povo para governar. Lembrar-se-iam os judeus-escravos no Egito dessa promessa durante os quatro séculos de escravidão? 

			

			Judá, quarto filho de Israel, fruto do seu casamento com sua prima Lia, a de olhos tristes, participaria ativamente da trama que culminou na venda de José para mercadores ismaelitas, seus primos distantes. Anos mais tarde, no entanto, lá o vemos arrependido, se oferecendo para ficar no palácio feito escravo, desde que a liberdade e integridade de seu irmão caçula, Benjamim, fossem mantidas. Sob a ameaça iminente de o menino permanecer no Egito, Judá, o valente, se desnudae diz humilhado: “Será que agora o senhor entende? Se eu aparecer diante do seu servo, meu pai, sem o garoto, o filho a quem ele é tão apegado, ele morrerá quando perceber que o garoto não voltará para ele. Ele morrerá de tristeza, e nós, seus servos que estamos aqui na sua presença, seremos os responsáveis por sua morte. E tem mais, foi com esta promessa que convenci meu pai a liberar o garoto para mostrá-lo ao senhor: ‘Se eu não o trouxer de volta, serei culpado diante do senhor, meu pai, pelo resto da minha vida’. “Portanto, imploro que me deixe ficar aqui como seu escravo, mas não o garoto. Permita que ele volte com seus irmãos. Como eu poderia olhar nos olhos do meu pai sem o garoto? Ah! Não me obrigue a voltar e assistir ao meu pai morrer de tristeza”. 

			Longe da perfeição, quando olhamos a sua vida pregressa, vemos em Judá um homem do seu tempo, procurando prostitutas para sair da solidão depois da morte da filha de Suá, sua esposa. O mais trágico é a peça que lhe é preparada pelas tramas da vida: ele se deita com sua ex-nora Tamar e, por não ter dinheiro para pagar-lhe pelo serviço, deixa nas mãos daquela com que se deitara o seu cajado de pastor e o selo com a corda. Dias depois, manda um amigo levar um cabrito e reaver seus pertences, mas a mulher sumiu. Desapareceu. Ele até avaliou que isso poderia ser bom, melhor mesmo nunca mais a encontrar, afinal, fora apenas um encontro fortuito com uma prostituta num momento de carência e fraqueza. Qual o homem em Israel que não passaria por uma situação semelhante? “Melhor assim, melhor assim. Afinal de contas, tenho um nome a zelar”, concluiu.

			Três meses depois, nos informa o relato do livro de Gênesis, corre uma notícia nada animadora: Tamar prostituiu-se e está grávida. Judá, o justiceiro, não pensa duas vezes e decreta: que ela seja levada para fora da cidade e, em seguida, queimada viva. Mas ela era astuta, e não prostituta, como imaginara, e disse: falem para o meu sogro que eu engravidei do homem a quem pertencem estas coisas. E disse mais: peço que vocês reconheçam a quem pertence esse selo com o cordão e esse cajado. Atônito, ao reconhecer que era ele o dono, disse: ela é mais justa do que eu, porque não lhe entreguei meu filho Selá. Quando chegou a hora de dar à luz, havia gêmeos dentro dela. No momento em que estavam nascendo, um deles pôs a mão para fora, e a parteira amarrou um fio vermelho na mão do bebê, dizendo: “Este nasceu primeiro”. Mas ele puxou a mão de volta, e o irmão foi quem saiu. Ela disse: “Olhe que brecha para sair!”. E deu a ele o nome de Perez, a Brecha. Em seguida, saiu o irmão com o fio vermelho na mão. Ele recebeu o nome de Zerá, o Brilhante.

			Era comum, nas culturas antigas, o filho primogênito vir coberto de privilégios: porção maior da herança, bênção especial do pai, ascendência sobre os demais irmãos e, na ausência paterna, cabia a ele assumir a liderança do clã. Só que, com Deus, não funciona tão bem assim essa lógica, basta ver os casos de Ismael e Isaque, Esaú e Jacó, e outras situações similares quando a ordem natural é quebrada pelo modus operandi de Deus, que distribui sua graça a quem lhe dá na telha. De maneira que nós simplesmente não entendemos Deus e desejamos a todo custo impor-lhe a nossa lógica. Neste caso específico, Zerá, por haver começado a nascer primeiro, é o primogênito, muito embora tenha sido passado para trás por seu irmão Perez. Jacó, o seu ancestral, nascera agarrado ao calcanhar do seu irmão Esaú, como que querendo passar à sua frente. 

			O papel de Moisés: libertação e identidade

			A essa altura, ainda não tínhamos nada escrito, apenas histórias que iam passando de pai para filho, até que Moisés, séculos depois, registrasse todas essas tradições no que viria a ser conhecido como Torá, ou, para nós, o Pentateuco, os cinco primeiros livros da Bíblia Hebraica. Ali, ele nos conta do grande vacilo cometido por Adão e Eva, ao acreditarem na conversa mole da serpente, o mais astuto de todos os animais, como assim é descrita. Iludidos com a falsa ideia de serem os seus próprios deuses, não pensaram nas consequências nefastas que aquela simples atitude de substituir Deus por si mesmos — sim, porque essa era a ilusão plantada em seus corações: “se comerem desse fruto, vocês serão como deuses, farão suas próprias leis, saberão distinguir o certo do errado” —, traria a eles e à toda a sua descendência e, simplesmente, sucumbiram, caíram no conto do vigário e, por pouco, não puseram tudo a perder.

			No primeiro livro dessa série de cinco, Moisés registrou algo que perpassou muitas tradições antes e depois dele: a promessa de Deus que um dia consertaria tudo, enviando alguém especialmente para cumprir essa missão, e foi taxativo ao amaldiçoar a serpente: “declaro guerra entre você e a Mulher, entre seu descendente e o descendente dela. Ele ferirá sua cabeça, e você ferirá o calcanhar dele”. Mas tudo parecia muito obscuro, pouca gente, ou quase ninguém, sabia ao certo o que esse vaticínio poderia significar. Contudo, quem conhecia essa velha história e ouvia o relato mais à frente com a bênção de Jacó aos seus filhos, especialmente a Judá, tinha a leve sensação de que algo ligava uma história à outra, mas, ainda assim, as coisas pareciam não se encaixar direito. Muitas dessas tradições eram contadas nos acampamentos, nas longas noites do Egito, a homens e mulheres cansados do árduo e exaustivo trabalho, durante os mais de quatrocentos anos vivendo sob a chibata dos soldados do faraó. Alguns falavam de uma terra, Canaã, que fora dada aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. Que dessa terra, José trouxera o seu pai Israel e seus onze irmãos para viverem no Egito, durante uma grande seca. Havia, em muitos corações, a desconfiança dessas histórias não passarem de lendas, causos para serem contados às crianças antes de dormir, e nada mais. Que deus, cujo nome não nos foi dado a conhecer, havia se esquecido deles e da promessa feita ao seu ancestral, Abraão. Era um deus surdo, cego e mudo, do qual nem mesmo uma imagem eles tinham para cultuar, a exemplo dos egípcios. 

			Aqui e acolá, alguns escravos insolentes se revoltavam, mas logo eram sufocados pelo poder repressor do grande império, a maior força política, econômica e científica do período. E, conta a história, os hebreus foram crescendo, se alastrando por todo o Egito, até que uma decisão foi tomada para deter o crescimento dos filhos dos escravos: todos os nascidos homens deviam ser mortos. Só que nem todos concordaram com essa decisão do faraó, e resolveram conspirar. Muitas mulheres parteiras começaram a dar desculpas para justificar os muitos meninos que continuavam crescendo em meio aos egípcios: “As mulheres hebreias são boas parideiras e, quando chegamos para fazer o parto, elas já o fizeram e deram um jeito de esconder o bebê.” Até que certo homem da tribo de Levi, um dos filhos de Jacó, se casou com uma mulher da mesma tribo. Ela ficou grávida e, quando o bebê nasceu, qual não foi o susto quando se deram conta de que era um menino. Na mesma hora, tomaram uma decisão que poderia colocar em risco a vida de todos daquela família: não entregariam o menino para ser morto. Fariam o possível e o impossível para salvar o garotinho que, mesmo de poucos meses, tinha algo de especial. Então tiveram uma ideia que, a princípio, parecia uma loucura: untaram um cesto de papiro, impermeabilizaram com piche e puseram a criança dentro dele. O cesto ficou flutuando por entre os juncos, à margem do rio Nilo. 

			Miriam, a irmã mais velha do menino, ficou de longe, observando. Não demorou muito, a filha do faraó chegou ao Nilo para tomar banho, e suas escravas ficaram caminhando pela margem do rio. De repente, ela avistou o cesto, uma arcazinha, que ainda flutuava no meio dos juncos, e mandou que uma escrava fosse pegar. Quando abriu o cesto, ela encontrou a criança, um bebê que chorava. Ela ficou com pena da criança e disse: “Este bebê deve ser dos hebreus”. Do nada, apareceu uma garotinha dizendo ser irmã do menino e falou: “Se a senhora quiser, eu posso procurar alguma mulher hebreia para amamentar esse menino. A senhora quer?”. 

			A filha do faraó, que estava encantada com o menino, respondeu: “Claro que quero. O que você está esperando parada aí? Quer que o menino morra de fome?!”. Mas, como nada na história acontece fruto do acaso, a jovenzinha foi e chamou justamente a mãe da criança. A filha do rei do Egito, toda agradecida, disse à mulher: “Leve esta criança, amamente-a e cuide dela para mim. Eu pagarei tudo a você, fique tranquila”. Joquebede, que já era mãe de dois outros filhos, Arão e Miriam, tomou o bebê, pôs em seus braços e o amamentou. Tempos depois, quando a criança foi desmamada, a mãe levou de volta à filha do faraó, que o adotou como filho e deu a ele o nome de Moisés, dizendo: “Eu o tirei da água”.

			Moisés foi criado no palácio real e teve uma educação principesca. Ainda que soubesse de suas raízes hebreias, sua vida nem de longe fazia lembrar como viviam seus compatriotas. Até que um dia, já adulto, ele não ficou nada satisfeito em ver como os soldados egípcios tratavam os escravos hebreus e resolveu fazer justiça com as próprias mãos, assassinando o feitor. No dia seguinte, a notícia tinha se espalhado e ele, aos quarenta anos, precisou fugir da boa vida da corte para a região de Midiã, onde ali conheceu Reuel, sacerdote e proprietário de terras, vindo a se tornar seu genro. Do casamento com Séfora, Moisés teve dois filhos: Gérson, o primogênito, também chamado de Imigrante, e Eliezer, Deus é meu socorro. Em Midiã, Moisés viveu mais um ciclo de quarenta anos, e nem cogitava retornar ao Egito, onde deixara seu povo. 

			Tudo ia bem, tinha longas conversas com o seu sogro Jetro, sacerdote em Midiã, ensinava seus filhos a caçar, pastorear o rebanho, vivendo a mais pacata das vidas com Séfora até que uma reviravolta aconteceu em sua vida: um dia, enquanto pastoreava os rebanhos do seu sogro, distanciou-se de casa e seguiu na direção do monte Horebe, até que presenciou algo extraordinário: uma sarça ardendo em fogo sem, no entanto, ser consumida pelas labaredas fumegantes. Curioso, foi chegando perto quando ouviu uma voz: “Moisés, Moisés”, ao que ele respondeu: “Sim, aqui estou.” E a voz, que só depois ele soube tratar-se do próprio Deus, continuou: “Não se aproxime mais. Tire os chinelos dos pés. Este chão que você está pisando é sagrado, todo o cuidado é pouco”. E a voz prosseguiu: “Eu sou o Deus de seu pai: o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó”.

			A cabeça de Moisés deu um nó. Esses eram nomes familiares, algumas vezes ouvira na boca de alguns hebreus. E só. Tomado de temor, escondeu o rosto porque ficou com muito medo de olhar na direção da voz, que agora ele sabia de quem se tratava: Deus. E a voz prosseguiu: “Faz tempo que venho observando a aflição do meu povo no Egito. Ouvi o povo clamar por livramento das mãos dos seus opressores e conheço muito bem o sofrimento dos israelitas. Agora desci para ajudá-los, para livrá-los do domínio do Egito, tirá-los daquele país e levá-los para uma terra boa, ampla, cheia de leite e mel. O pedido de socorro dos israelitas chegou até mim, e eu mesmo tenho visto o tratamento cruel que eles recebem dos egípcios. Está na hora de você voltar; estou enviando você ao faraó para tirar o meu povo do Egito, o povo de Israel”.

			O chamado de Moisés: retorno ao Egito

			Moisés, o fugitivo, agora teria de retornar à cena do crime, porém com uma missão quase impossível: libertar um povo de escravos das mãos do poderoso Egito. Com certeza havia um erro nessa escolha, pensou. “Tem certeza?”, perguntou. “Quer dizer que eu, Moisés, depois de tantos anos, terei de retornar ao Egito? O que o levou a pensar que eu teria condições de libertar os israelitas das mãos do faraó? Isso é loucura. Estou muito bem aqui em Midiã. Eu precisaria de um grande exército para isso. Ademais… Bem, meus irmãos israelitas não devem nem lembrar mais de mim. Se passaram muitos anos. Quarenta anos!”

			“Mas quem disse que você vai sozinho?”, completou o Senhor. “Eu irei com você. E a prova que fui eu quem o enviou e não outro, quando você voltar conduzindo todo aquele povo, quero que me adorem aqui neste monte, no mesmo lugar onde conversamos agora.” Moisés continuava desconfiado, considerando um empreendimento grande demais para ele, e disse a Deus:

			“Suponha, e isso por enquanto é apenas uma suposição, então, suponha que eu vá ao povo de Israel e diga: ‘O Deus de seus pais me enviou a vocês’, e eles me perguntem: ‘Qual é o nome dele?’. O que devo dizer? Sim, isso é importante saber. Lá no Egito, os deuses todos têm nome, são representados por grandes e majestosas imagens. Quanto ao Senhor... bem, eu nem sequer sei o seu nome. O Senhor tem um nome conhecido que eu possa falar e eles reconhecerem como sendo o seu? O que direi, no fim das contas, para ter um mínimo de credibilidade?” 

			“É simples, Moisés”, respondeu o Senhor. “Primeiro, eu não preciso de apresentação porque simplesmente EU SOU. Não sou igual aos ídolos do Egito, que precisam de nome e representação para serem minimamente críveis. Sou diferenciado. Serei O que serei.” E disse mais: “Assim você vai dizer aos filhos de Israel: ‘Serei enviou-me a vocês’. Agora, vá! Reúna os líderes de Israel e diga a eles que o Eterno, o Deus dos pais deles, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, apareceu a você e disse: ‘Vi o que está acontecendo com vocês no Egito e resolvi tirar vocês da aflição do Egito e levá-los para uma nova terra’. Acredite em mim, eles confiarão em você. Junte um grupo com você e procure o faraó do Egito e diga a ele que o Deus de seus pais lhe apareceu, que você precisa da permissão dele para levar o povo deserto adentro durante três dias e ali prestarão culto ao Senhor, o Deus de vocês.” 

			“Mas vai ser simples assim, Se...Senhor?”, indagou Moisés. 

			“Claro que não! Eu não falei que vai ser fácil. Falei que isso vai acontecer. Não se iluda, eu sei que o rei do Egito não vai deixar vocês irem, a não ser que ele seja obrigado. Por essa razão, vou interferir e atingir o Egito em seu ponto fraco. Eles ficarão desnorteados com meus milagres e, depois, até irão fazer questão de mandar vocês embora. E tem mais, Moisés, você pode até não acreditar agora, mas farei que o meu povo tenha uma calorosa despedida da parte dos egípcios. Quando vocês saírem, não irão embora de mãos vazias! Cada mulher deve pedir à sua vizinha e às hóspedes de sua casa objetos de prata e ouro, joias e roupas, e vocês as colocarão em seus filhos e filhas. Vocês vão deixar os egípcios com uma mão na frente e outra atrás. Eles vão ficar sem nada! Entregarão tudo de mão beijada, e muitos até se alegrarão com a saída de vocês. Vai por mim! Eu sou o Senhor”, completou. 

			Nada disso convenceu Moisés, que continuava descrente: “eles não vão acreditar numa única palavra que eu disser. Vão fazer troça, rir de mim. Vão falar: ‘então quer dizer que o Eterno apareceu a você, logo a você que saiu daqui faz quarenta anos! Que nada. Isso é conversa pra boi dormir’. É o mínimo que eu vou ouvir. Na verdade, eu nem sei se eles ainda se lembram de mim”, concluiu.

			

			Por fim, convencido, ele acabou voltando. Mas essa história de libertar o povo da escravidão renderia muita dor de cabeça a Moisés. Pelo menos nos próximos quarenta anos.

			Depois que tirou o povo do Egito com mão forte, o Senhor o conduziu pelo deserto. Entretanto, o que era para ser uma viagem de poucos dias se transformou numa infindável saga que duraria quatro décadas, com idas e vindas, histórias de infidelidades e reclamações porque, no fundo, muitos preferiam ter ficado no Egito a perambular pelo deserto sem eira nem beira. Ainda que essa fosse a caminhada para a liberdade. 

			Durante esse tempo, Moisés aproveitou para colocar no papel toda a história, começando do princípio, quando havia somente o nada. Foi durante os longos dias distante do povo, no monte Horebe, que ele recebeu uma revelação para contar tudo, tim-tim por tim-tim, para que ficasse registrado e ninguém viesse a esquecer no futuro. Líder nato, hábil em lidar com os problemas do povo, o rei esperado ainda não seria Moisés, que nem sequer havia nascido da casa de Judá, dito por ele próprio de onde sairia o rei que governaria para sempre. O grande líder hebreu nem sequer colocou os pés em Canaã, morrendo aos cento e vinte anos, depois de contemplar a Terra Prometida num mirante no monte Nebo, na atual Jordânia. De lá, certamente avistou todo o vale do Jordão, a temida cidade de Jericó e, ao longe, o monte Moriá, circundado pelo que viria a ser a cidade de Jerusalém, localizada em um planalto nas montanhas da Judeia entre o Mediterrâneo e o mar Morto, conquistada e reconstruída pelo segundo rei de Israel, Davi, o filho de Jessé, esse, sim, da casa de Judá, mas essa é outra história.

			Cerca de quatrocentos anos se passaram desde a morte de Moisés até que Israel tivesse o seu primeiro rei. Só que ele ainda não seria da casa de Judá, mas da de Benjamim. Saul era o seu nome. 

			Quando o povo começou a pedir um rei a Samuel, sacerdote, juiz e profeta, este ficou muito chateado, porque compreendeu essa reivindicação como uma rejeição ao seu ministério à frente do povo. Ao se queixar ao Senhor, este o confortou dizendo: “meu amigo, siga em frente! Faça o que eles estão pedindo porque, na verdade, eles não estão rejeitando você. O que não querem é que eu seja o rei deles. Desde que tirei esse povo da terra do Egito até agora, ele age assim, o tempo todo me colocando em segundo plano para servir outros deuses. Agora estão fazendo isso com você, então deixe que recebam o que estão pedindo. Mas deixe bem claro quais as consequências desse pedido. Mostre como um rei trabalha e como ele vai tratar cada um deles”.

			“Ter um rei não é o mesmo que entrar no céu”, disse Samuel ao povo. “Ele vai cobrar impostos para o sustento da corte e do exército; convocará os jovens para o serviço militar, muitos serão recrutados para os carros de guerra, para a infantaria, a cavalaria. Muitos serão forçados a trabalhar nas terras do rei; as moças serão chamadas a trabalhar como costureiras, cozinheiras e copeiras; outras, irão para o harém do rei e lhe servirão na cama. Certamente ele vai tomar para si as melhores terras, as lavouras mais bonitas. Tudo será dele. Vocês viverão, na verdade, em função de manter a casa real, de modo que serão pouco melhores do que escravos. Quando vocês já não aguentarem mais tanta opressão, imposto sobre imposto para sustentar os ricos do reino, ainda tendo de aturar a corrupção que logo tomará conta de tudo, se arrependerão, clamarão ao Senhor, mas ele não vai dar ouvidos a vocês. ‘Quem pariu Mateus, que o balance’, talvez seja o que ele vai dizer em resposta. É isso mesmo o que vocês querem, um rei?” E o povo respondeu: “Sim, é o que queremos. E não estamos nem um pouco preocupados com essas suas previsões. Um rei é tudo o que queremos hoje, igualzinho ao das nações vizinhas. Ele governará sobre todos nós, será o nosso líder e vai comandar nossas tropas quando precisar aniquilar os nossos inimigos.”

			Triste, decepcionado com o que ouvira, Samuel, depois de relatar tudo ao Senhor e consultá-lo, ouviu a sentença: “Quer saber mesmo o que penso, Samuel, meu servo? Acabe logo com essa lenga-lenga, faça o que eles estão pedindo. Nomeie um rei sobre esse povo teimoso”. Então, Samuel despediu os homens de Israel, dizendo: “Chega! Por hoje é só, agora volte cada um para a sua casa”, e o povo o deixou só.

			Agora temos um rei

			Quando Samuel convocou outra assembleia, disse em alto e bom som: “escutem a mensagem do Senhor para vocês: ‘Eu tirei Israel da terra do Egito, da casa da escravidão. Livrei seus antepassados de uma opressão desumana e de todas as ameaças do governo que tinham tornado a vida de vocês um verdadeiro inferno. Mas agora vocês não querem mais saber de mim, o mesmo Deus que livrou vocês de todo tipo de problema. Agora, vocês me veem com essa história de pedir um rei. Um rei que governe em meu lugar e dizem não a mim! Só escuto os gritos: queremos um rei. Dá-nos um rei! Pois bem, se é o que vocês querem, é isso que receberão!’ Então Samuel prosseguiu: Apresentem-se perante o Senhor de acordo com as suas tribos e famílias. Hoje não sairemos daqui sem um rei”. E assim se fez: depois de organizar as tribos, chegou-se à casa de Benjamim e, depois, Samuel organizou a tribo de Benjamim por grupos de famílias, e a família de Matri foi escolhida e, uma vez organizada, do meio dela foi escolhido Saul, filho de Quis. Mas, quando o procuraram, ninguém soube dizer onde ele estava. Mas não demorou muito para ele ser encontrado, afinal, Saul era o homem mais alto de todo o Israel.

			Habemus regem, teria dito Samuel se conhecesse o latim, então pediu calma ao povo e disse: “Olhem bem para este homem, a quem o Senhor escolheu. Não há outro como ele entre todo o povo!”. E todos gritaram em alta voz: “Viva o rei! Deus salve o rei!” Cumprida essa parte, Samuel instruiu o povo sobre as regras e regulamentações concernentes ao reino e registrou tudo num livro de atas, que foi posto perante Deus. Em seguida, Samuel mandou o povo de volta para casa. 

			O reinado de Saul será um desastre para o povo, e ele terminará os seus dias humilhado, sem nenhuma liderança, porque o mesmo Deus que lhe havia dado o trono, o retirara com ele ainda em vida. Desobediente, impetuoso, arrogante. Tudo o que se escrever a respeito de Saul ainda será pouco. Vendo o desastre do seu reinado, o Senhor disse a Samuel: “Lamento profundamente ter escolhido Saul, rei. Ele me abandonou e se recusa a seguir as minhas orientações”. Quando ouviu isso, Samuel ficou muito triste e clamou a noite toda a Deus. Levantou-se de madrugada para se encontrar com Saul, mas para o seu espanto, lhe informaram: “Saul foi embora. Foi para o Carmelo inaugurar um monumento em honra a ele próprio, e depois seguirá para Gilgal.” Depois de ouvir isso, Samuel seguiu para encontrar-se com Saul. Quando o achou, mandou a real: “Saul, o que você anda fazendo não está agradando a Deus. Você sabe muito bem que não era nada quando ele o constituiu rei sobre todo o Israel. Mas você não se emenda, faz sempre o que lhe dá na telha, não obedece ao Senhor. Você age como se o Senhor não estivesse olhando tudo o que você faz.”

			 “Do que mesmo você está falando?”, retrucou o rei, dando uma de desentendido. Mas Samuel continuou, olho no olho: “Me refiro a essa última batalha contra os amalequitas. A ordem era clara: extermine todo mundo. Agora, me diga: por que você não obedeceu do jeito que o Senhor ordenou? Por que se apossou de todos esses despojos? Por que cometeu esse erro?”. Saul se defendeu: “Eu capturei o rei Agague e destruí os amalequitas conforme estava previamente acertado. Tudo bem, os meus soldados pouparam os melhores bois e ovelhas, mas para uma boa ação: oferecer tudo ao Senhor em Gilgal. Tem algum problema nisso?” Samuel foi curto e grosso: “E você acha que o Senhor quer apenas sacrifícios, meros rituais externos? Ele quer que você o escute. Porque obedecer a ele é melhor do que qualquer cerimonial religioso. E como você o rejeitou, ao desobedecer, ele agora rejeita o seu reinado. Acabou para você, Saul, essa é a verdade.” De nada adiantou Saul reconhecer o seu erro, confessar seu pecado. 

			Daquele dia em diante, Samuel não voltou mais a ter contato com Saul, mas morria de pena dele. E o Senhor se arrependeu de ter constituído Saul rei sobre todo o Israel. Agora era só uma questão de tempo. Mas, como Samuel andava triste, o Senhor lhe falou: “por que anda triste, Samuel? Você sabe muito bem que a iniciativa de rejeitar Saul foi minha. Levante a cabeça, homem! Agora encha seu frasco de óleo e vá até Belém. Lá encontrará Jessé. Na casa dele está o novo rei de Israel. Esse quem escolheu fui eu.” O velho profeta, sabendo o quanto Saul era irascível, titubeou: “Não posso fazer isso, Senhor. Saul acaba comigo se descobrir. Vou ser acusado de traição, de conspirar contra ele.” Mas o Senhor insistiu: “Não se preocupe, chegando lá, digo o que você deve fazer e quem será ungido, porque eu já tenho o meu escolhido. Apenas faça o que eu mando. Leve um novilho e chame Jessé, diga que você foi adorar. Assim, ninguém vai desconfiar de nada”, e Samuel seguiu rumo a Belém, a casa do pão, para inaugurar um capítulo importante na história de Israel.

			Logo que Samuel chegou a Belém, os anciãos da cidade o cumprimentaram, mas perguntaram assustados: “O que o trouxe aqui?”. Ao que ele respondeu: “Fiquem tranquilos, está tudo certo. Vim oferecer este novilho em sacrifício e conduzir vocês na adoração ao Senhor. Preparem-se, consagrem-se e venham comigo para adorar”. Ele fez que Jessé e seus filhos também se consagrassem e os convidou para a adoração. Tão logo colocou os olhos em Eliabe, pensou: deve ser esse! Aí ouviu a voz do Senhor: “Samuel, não se deixe levar pela aparência e estatura desse, porque eu já o descartei. Vocês humanos são muito vulneráveis, ficam iludidos com a aparência das pessoas. Comigo é diferente, eu não julgo pela aparência. Eu vejo o coração.” Um a um, Jessé apresentou os seus filhos, mas ninguém se encaixava no perfil, e Samuel os dispensou a todos. Foi quando ele perguntou a Jessé: “São só esses mesmos? Você não tem outros filhos?”. Jessé hesitou um pouco, mas lembrou-se de Davi, o pastor de ovelhas, e disse: “Tenho ainda o caçula, na verdade, um moleque, e ele está no campo cuidando das ovelhas.” Samuel disse a Jessé: “Mande alguém trazê-lo aqui. Não sairemos daqui até que ele apareça”. Jessé mandou chamar, e o rapaz foi trazido à presença do profeta. Era saudável, tinha olhos claros e boa aparência. E o Senhor disse: “É esse que você deve ungir! Foi ele a quem escolhi”. 

			Ouvidas essas palavras, Samuel pegou seu frasco de óleo e ungiu o garoto à vista de seus irmãos. O Espírito de Deus desceu sobre Davi como uma rajada de vento, apoderando-se dele para o resto da vida. Cumprida a missão, Samuel voltou para sua casa em Ramá. Imediatamente, o Espírito do Senhor abandonou Saul, e um espírito terrível se apoderou dele, deixando-o perturbado. Nunca mais Saul fora o mesmo.

			Saul mergulhou numa profunda depressão, andava abatido, desanimado e seus assessores começaram a ficar preocupados e disseram: “Essa depressão, vinda de Deus, está acabando com a vida do rei e nós queremos ajudar. Pensamos em procurar alguém que toque algum instrumento. Assim, quando esse espírito terrível que o atormenta se manifestar, essa pessoa tocará uma música, quem sabe o senhor se sinta melhor”. Então Saul disse aos assessores: “Podem ir. Encontrem um músico que saiba tocar harpa e tragam ele aqui”. Foi quando um dos assessores falou: “Conheço um belemita, filho de Jessé, que é excelente músico, eu mesmo o vi tocar algumas vezes. Além de músico talentoso, é corajoso, maduro, fala bem, é poeta, tem boa aparência e o Senhor está sempre com ele.” Então Saul mandou uma mensagem para Jessé requisitando seu filho Davi, o ruivo que pastoreava as ovelhas. Naquele mesmo dia, Jessé carregou um jumento com alguns pães, uma garrafa de vinho e um cabrito e enviou tudo como presente a Saul, com seu filho Davi, que se apresentou a Saul, e o rei gostou dele imediatamente, tanto que fez de Davi seu braço direito. Mas isso não durou muito tempo.

			Saul mandou agradecer a Jessé e avisar que Davi ficaria com ele a partir daquele dia. E, de fato, sempre que o rei era atormentado pela terrível depressão mandada por Deus, Davi dedilhava sua harpa até que o rei se acalmasse, ficando livre do seu mau-humor durante uns dias. O que lhe permitia ficar se revezando entre o pastoreio das ovelhas do seu pai e o ofício de musicoterapeuta do rei. 

			Tudo parecia ir bem até que começou uma guerra contra os filisteus que mudaria a vida de Davi e o seu relacionamento com Saul para sempre. Não bastasse a força do exército filisteu, de suas fileiras viram surgir um gigante de três metros de altura, por nome Golias. A cabeça era protegida por um capacete de bronze e suas armaduras pesavam nada menos do que sessenta quilos, além de usar caneleiras de bronze e uma espada afiada. A lança de Golias era escomunal, parecia uma viga, pesando mais de sete quilos. Haja força só para suportar toda essa indumentária! Mas não era só isso: um escudeiro ia sempre à sua frente.

			Golias parecia um pavão, desafiando o exército de Israel: “escolham o melhor guerreiro do meio de vocês para duelar comigo; se ele for muito sortudo e me matar, os filisteus serão seus escravos. Mas se, ao contrário, eu tiver a sorte grande e matá-lo, vocês serão nossos escravos. É pegar, ou largar.” Quando ouviram isso, Saul e todo o seu exército tremeram nas bases e perderam toda a esperança. Foi assim durante quarenta dias, Golias lançando o mesmo desafio ao anoitecer e ao amanhecer, deixando a todo o Israel desanimado. Ninguém ousava desafiá-lo, porque era morte certa. Davi ouvia aquilo e não gostava nenhum pouco de ver o exército do Senhor sendo desmoralizado por um incircunciso, de modo que começou a pensar seriamente em aceitar o desafio e enfrentar o gigante, e perguntou para alguém de quem estava perto: “Qual é mesmo a recompensa para quem matar esse maldito filisteu?” Então, falaram para ele o que aconteceria se alguém conseguisse vencer o gigante. Logo a conversa chegou aos ouvidos do rei, que mandou chamar Davi à sua presença.

			Durante a curta conversa que tiveram, Davi disse: “Senhor, não perca a esperança. Estou pronto para enfrentar esse filisteu”. Saul olhou para o jovem músico de cima a baixo, e respondeu: “Davi, desculpe a minha sinceridade, mas você não tem a menor condição de lutar contra esse filisteu, você ainda é muito jovem e inexperiente. Além do mais, esse filisteu tem mais tempo nas guerras que você de vida”. Então, Davi retrucou: “Sou pastor e cuido das ovelhas do meu pai há muito tempo. Não era sempre, porém, quando um leão ou urso atacava um cordeiro do rebanho, eu saía atrás, matava e resgatava o animal ainda com vida. Se a fera quisesse me atacar, tanto pior, porque eu o agarrava pelo pescoço, torcia e o matava sem piedade. Podia ser um leão ou urso, não importava, qualquer um deles eu matava. Por isso, não tenho dúvida de que farei a mesma coisa com esse maldito filisteu que está afrontando e tentando desmoralizar o exército do Deus vivo. O Senhor que me livrou das garras de animais ferozes também vai me livrar das garras desse filisteu”. Percebendo que era impossível convencer Davi do contrário, Saul concordou: “Tudo bem, pode ir. Que o Senhor ajude você nessa empreitada!”. Depois de dispensar as armaduras do rei, que, de tão grandes e pesadas, Davi quase nem conseguia se mover, ele se despediu e partiu.

			

			O triunfo de Davi e a derrota do gigante

			Davi pegou seu cajado de pastor, escolheu cinco pedras lisas de um riacho, guardou todas elas no seu alforje de pastor e, com sua funda, se aproximou de Golias, o gigante filisteu. Quando o filisteu viu Davi se aproximando, começou a rir. De fato, Golias estava para Davi assim como um Orc estava para um pequeno hobbit do Condado. “Por acaso, eu sou um cachorro para você vir me enfrentar com um pedaço de pau ou uma pedra de funda?”, e amaldiçoava Davi invocando os seus falsos deuses. “Se você se acha tão astuto”, continuou o gigante, “pode vir. Eu vou esmagar você e deixar seu corpo para os abutres.” Davi continuava ali, desafiando-o: “Pois enquanto você vem a mim com espada, lança e dardo, eu venho em nome do Senhor do Exército de Anjos, o Deus dos exércitos de Israel, e dele ninguém zomba e segue impunemente. E se prepare, porque o Senhor vai entregar você em minhas mãos, e toda a terra saberá que existe um Deus extraordinário em Israel. Todos os que estão presentes nessa hora vão saber que o Senhor salva sem depender de espada, lança ou armaduras. Porque a batalha pertence a Deus”, concluiu. Quando ouviu essas palavras, Golias se perturbou e começou a marchar em direção a Davi, certo de que ia esmagá-lo. Foi quando Davi enfiou a mão no alforge, pegou uma pedra roliça, colocou na funda e: pum, atirou com toda a sua força, acertando a testa do gigante que caiu estatelado no chão, desacordado com a pedrada. Vendo que o filisteu tinha caído e nem se mexia, Davi correu e ficou de pé em cima dele, em seguida puxou a espada do próprio Golias da bainha e terminou o serviço, decepando a cabeça dele. Os filisteus, vendo que o seu grande herói tinha sido derrotado, fugiram para se salvar.

			A fama de Davi logo se espalhou por todo o reino, outras batalhas vieram sempre acompanhadas de grandes vitórias, de modo que o seu nome não saía da boca do povo, que cantava nas cidades: “Saul mata milhares, Davi, dezenas de milhares”. Ao ver como crescia a fama de Davi, Saul, movido por ciúme, rompeu com ele definitivamente e procurava um meio de tirar-lhe a vida, pondo fim ao sossego do jovem belemita que, para continuar vivo, teve de andar como fugitivo um dia aqui, outro dia ali, como inimigo número um do seu próprio povo.

			Saul ainda sobreviveria por muitos anos, lutando para manter sob o seu comando um reino que já não era mais seu, mas nunca sem perder de vista aquele que escolhera como seu arqui-inimigo: Davi, seu genro, e o mais fiel dentre todos os seus súditos. E, por mais que tentassem, ninguém conseguia demovê-lo da ideia de assassinar Davi, nem mesmo o seu filho Jônatas, a quem tanto ele amava. Até que, anos depois, acabou sucumbindo, junto de seus filhos, Jônatas, Abinadabe e Malquisua nas mãos dos próprios filisteus, vencidos por Davi décadas atrás. Mas a morte de Saul não significou sossego para Davi. O conflito entre as duas famílias continuou por muito tempo. Porém, quanto mais perdurava, mais Davi se fortalecia e mais a família de Saul se enfraquecia. 

			Depois desses acontecimentos, Davi se mudou para Hebron com suas duas esposas, acompanhado dos seus homens de confiança e suas famílias, que se estabeleceram em Hebron e seus arredores. Os moradores de Judá foram até Hebron e, ali mesmo, proclamaram Davi rei sobre os seus clãs, fazendo cumprir a antiga profecia que fora dita por seu ancestral Jacó, que garantia à tribo de Judá o cetro real. Muitas décadas foram necessárias até que Davi pudesse reunir todas as tribos sob a sua autoridade, havendo de lutar contra os inimigos externos e contra os de sua própria casa, como seu filho Absalão, que lhe queria tomar o trono à força. Até que os anos o alcançaram.

			A transição de poder: Davi e Salomão 

			Perto de sua morte e pressionado por Bate-Seba, ele entrega a coroa a seu filho Salomão, último a governar as doze tribos como nação unificada, mas não sem antes lhe deixar as seguintes instruções: “Minha hora está chegando, mas você seja forte e aja feito um homem! Faça o que o Senhor mandar. Ande no caminho que ele mostrar: siga rigorosamente as suas instruções, leve a sério seus ensinamentos e ordenanças, suas instruções de vida conforme revelou a Moisés, e você vai se dar bem em tudo que fizer e aonde quer que você for. O Senhor confirmará o que me prometeu, dizendo: ‘Se seus descendentes forem sensatos e absolutamente leais a mim, sempre haverá um sucessor para você sobre o trono de Israel’.” 

			Depois disso, Davi descansou com seus antepassados. Foi sepultado ali mesmo, na Cidade de Davi, depois de reinar quarenta anos sobre Israel, sete anos em Hebron e trinta e três em Jerusalém, sendo substituído por Salomão, que ocupou o trono de seu pai Davi. 

			
				
					[image: ]
				

			

			Em 597 a.C., Nabucodonosor, rei da Babilônia, marcha contra a Palestina e cerca a cidade de Jerusalém, na segunda invasão babilônica contra Judá. Durante essa invasão, Nabucodonosor capturou o rei Joaquim, o qual estava no poder havia apenas três meses após a morte de seu pai, o rebelde Jeoaquim. Nabucodonosor destruiu a cidade, jogou o templo por terra, impondo um exílio ao povo que duraria setenta anos. E nunca mais houve rei em Israel, até quando um anjo visitou uma virgem em Nazaré da Galileia, mudando a história para sempre.
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